
Trabalho	apresentado	no	13º	CBCENF

Título: ASSISTÊNCIA	DE	ENFERMAGEM	AO	PACIENTE	VÍTIMA	DE	TCE:	RELATO	DE	EXPERIÊNCIA
Relatoria: MAXIANE	MATOS	LOPES

Autores:

AMANDA	DE	PAULA	MACIEL	BORGES	
ANDREA	DANTAS	MIRANDA	
ROMULO	ARAUJO	RODRIGUES	
PATRICÍA	DANIELLE	FEITOSA	LOPES	SOARES	

Modalidade: Pôster
Área: Ensino	e	pesquisa
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

No	 Brasil,	 os	 acidentes	 e	 a	 violência	 configuram	 um	 problema	 de	 saúde	 pública	 de	 grande	 magnitude	 e
transcendência,	 com	 forte	 impacto	 na	 morbimortalidade	 da	 população.	 O	 traumatismo	 cranioencefálico	 (TCE)	 é	 a
primeira	causa	de	morte	no	adulto	jovem.	A	maioria	dos	acidentes	fatais	teria	melhores	chances	se	fossem	tratadas
nos	 primeiros	 minutos	 após	 o	 acidente,	 principalmente	 quanto	 à	 assistência	 respiratória,	 ao	 controle	 imediato	 da
hemorragia,	 posicionamento	 e	 transporte.	 Infelizmente,	 mais	 da	 metade	 das	 mortes	 por	 TCE	 ocorre	 no	 local	 do
trauma,	 sem	 tempo	 hábil	 para	 reanimação.	 As	 vítimas	 que	 sobrevivem	 ao	 TCE	 podem	 apresentar	 deficiências	 e
incapacidades	 que	 são	 temporárias	 ou	 permanentes.	 Nesse	 contexto	 a	 enfermagem	 possui	 papel	 fundamental,
devendo	 estar	 presente	 desde	 o	 primeiro	 atendimento.	 Para	 que	 a	 assistência	 aconteça	 de	 forma	 qualificada	 é
importante	 que	 o	 profissional	 tenha	 conhecimento	 técnico-científico	 e	 habilidade	 para	 prestar	 um	 atendimento	 de
qualidade.	Logo,	é	relevante	o	estudo	sobre	tal	temática.	Considerando	o	exposto	surgiram	alguns	questionamentos:
Qual	a	assistência	de	enfermagem	prestada	ao	paciente	vítima	de	TCE?	O	que	a	literatura	relata	sobre	a	assistência	à
vítima	de	TCE?	Portanto,	o	estudo	tem	como	objetivos:	identificar	a	assistência	prestada	ao	paciente	vítima	de	TCE,	e
realizar	uma	revisão	de	literatura	acerca	da	assistência	prestada	à	vítima	de	TCE.	Esta	pesquisa	foi	qualitativa	do	tipo
relato	 de	 experiência	 e	 surgiu	 no	 decorrer	 de	 nossas	 aulas	 práticas,	 realizadas	 na	 disciplina	 de	 Enfermagem	 em
Unidade	de	Terapia	 Intensiva.	O	campo	de	prática	 foi	o	Hospital	Metropolitano	(HMUE),	no	município	de	Belém,	onde
mantivemos	 contato	 com	 um	 cliente	 de	 diagnóstico	 TCE.	 A	 revisão	 de	 literatura	 ocorreu	 no	mesmo	 período	 sendo
realizada	 através	 de	 livros,	 artigos,	 etc.	 Com	 os	 resultados	 obtidos,	 constatou-se	 que	 a	 assistência	 oferecida	 ao
paciente	de	TCE	na	 instituição	pesquisada	acontece	de	modo	eficaz.	Os	 registros	de	enfermagem	demonstram	que
todos	os	cuidados	necessários	para	que	o	paciente	possua	melhora	do	quadro	clínico	e	receba	alta	hospitalar,	com	o
mínimo	de	sequelas	possíveis,	é	realizado,	o	que	concorda	com	o	que	diz	a	 literatura	obtida	para	o	estudo.	Portanto
confirma-se	 a	 necessidade	 da	 equipe	 de	 enfermagem	 estar	 sempre	 preparada	 para	 promover	 uma	 assistência	 de
qualidade,	principalmente	através	da	elaboração	de	um	plano	de	cuidados,	contribuindo	de	 forma	satisfatória	para	a
diminuição	da	morbimortalidade	da	população.


